
No Domingo de Páscoa, 
após a celebração eucarís-
tica, o Papa Francisco diri-

giu a todos os fiéis, a mensagem 
Urbi et Orbe (à cidade de Roma 
e ao mundo) a partir da varanda 
central da Basílica de S. Pedro. 

“Não estamos sozinhos: Je-
sus, o Vivente, está connosco 
para sempre. Alegrem-se a 
Igreja e o mundo, porque hoje 
as nossas esperanças já não 
se quebram contra o muro da 
morte, mas o Senhor abriu-
nos uma ponte para a vida”, 
disse.  

O Papa desejou que a Pás-
coa seja “em particular para os 

doentes e os pobres, os idosos 
e quantos atravessam momen-
tos de provação e dificuldade, 
uma passagem da tribulação à 
consolação”. 

Para o Papa, o domingo de 
Páscoa é “o dia mais impor-
tante e belo da história”.

No final da mensagem, 
Francisco rezou pela paz em 
diversos lugares do mundo, a 
começar pela Ucrânia. “Ajudai 
o amado povo ucraniano no 

caminho para a paz, e derra-
mai a luz pascal sobre o povo 
russo. 

O Papa também rezou por 
situações de sofrimento vivi-
das em diversos países:  Síria, 
Turquia, Jerusalém, Líbano, 
Tunísia, Haiti, Etiópia, Sudão 
do Sul, República Democrática 
do Congo, Nicarágua, Eritreia, 
Burkina Faso, Mali, Moçambi-
que, Nigéria e Myanmar. 

“Vós, Senhor da vida, enco-
rajai os nossos caminhos e re-
peti, também a nós, como aos 
discípulos na noite de Páscoa: 
´A paz esteja convosco’”, con-
cluiu Francisco. G.A.l
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“O dia mais importante e belo 
da história”.

“Não estamos sozinhos: Jesus, o 
Vivente, está connosco para sempre”

Foto: Vatican Media

Mensagem Urbi et Orbe do Papa Francisco
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Neste segundo domingo da Páscoa, 
após a missa da manhã, começam 
as visitas do Espírito Santo nas Il-

has da Madeira e Porto Santo. A visita pas-
cal é um tempo de alegria e de festa para 
as famílias das paróquias da Diocese do 
Funchal, que acolhem esta visita com en-
tusiasmo e expetativa. 

Os irmãos vestidos com opas vermel-
has, percorrem as casas da freguesia, le-
vando a bandeira, o pendão e a coroa do 
Divino Espírito Santo. Quando está pre-
sente, o pároco anuncia a ressurreição de 
Cristo, abençoando a família e a casa com 
água benta. Nesse momento, o pensamen-
to muitas vezes escapa para os membros 
ausentes da família ou aqueles que já fale-
ceram. Todos os anos, na visita do Espírito 
Santo, é deixado em cada casa um postal 
com uma oração. 

Depois da oração, há sempre tempo 
para alguns momentos de convívio com a 
partilha de broas, doces ou salgados. 

As saloias, vestidas com o traje típico e 
ornadas com fios de ouro, levam nos seus 
cestos de vimes, pétalas de flores que vão 
lançando. 

À entrada e saída das casas, estas meni-
nas cantam quadras alusivas ao Divino Es-
pírito, enquanto os músicos acompanham 
com o acordeão, o machete ou a viola:

- “O Divino Espírito Santo / nesta casa 
vai entrar / mandado p’lo Pai Eterno \ a 
família abençoar”.

- “Vinde Pai dos pobrezinhos /esta fa-
mília abençoai / a grandes e pequeninos / 
vossas graças derramai”.

O termo “saloia” foi importado do terri-
tório continental, no entanto, adquiriu na 
Madeira um sentido específico. Os estudos 
linguísticos permitiram apresentar a hi-
pótese de que antigamente as saloias que 
acompanhavam as insígnias do Divino Es-
pírito Santo “seriam jovens que transpor-
tavam pão, dando-o aos mais carenciados” 
(Helena Rebelo, Contributo para a defi-
nição de “saloia” no âmbito do património 
linguístico, 2019). 

“Simbolicamente, no plano cultural, as 
saloias madeirenses representam a natu-
reza, a pureza, a ingenuidade, a beleza da 
inocência, a alegria e a grandeza da sim-
plicidade na riqueza da partilha dos bens”, 
escreve a investigadora Helena Rebelo 
da Universidade da Maderia (In Utopia 
Global do Espírito Santo, vol. II, 2021, p. 
141).l 

O Divino Espírito Santo, 
nesta casa vai entrar...

Funchal, na quarta-feira, 
12 de abril. A Eucaristia 
foi presidida pelo bispo do 
Funchal, D. Nuno Brás e 
concelebrada por D. José 
Ornelas, bispo de Leiria-
Fátima e por um grande nú-
mero de sacerdotes.

Após as Exéquias, o cor-
tejo fúnebre seguiu para o 
cemitério de S. Martinho.

“Ao longo dos 66 anos de 
vida consagrada do Pe. Fer-
nando Ribeiro, destacam-
se os muitos anos que ele 
trabalhou nos seminários 
tanto na formação, como na 
Direção Espiritual e na Pas-
toral Vocacional”, recordou 
o Pe. João Nélio, Superior 
Provincial.l

O Padre Vasco Nuno 
Tavares da Costa 
foi eleito, na passa-

da terça, feira, 11 de mar-
ço,  provincial da Ordem 
dos Carmelitas Descalços 
em Portugal, para o triénio 
2023-2026.

O novo provincial é na-
tural de Castelões, Vale de 
Cambra, Diocese do Porto 
e foi ordenado presbítero 
a 30 de julho de 2000. É 
formado em Teologia (UCP- 
Porto) e fez a especialidade 

Faleceu o padre Manuel 
Fernando Ribeiro, scj

Carmelitas Descalços 
elegeram novo provincial

Foto: Dehonianos

Faleceu na segunda-fei-
ra passada, dia 10 de 
abril, o padre Manuel 

Fernando Ribeiro (1936-
2023), da Congregação dos 
Sacerdotes do Coração de 
Jesus, dehonianos.

As celebrações fúnebres 
foram realizadas na cape-
la do Colégio Missionário, 

Foto: Dehonianos

em Espiritualidade (Tere-
sianum - Roma. “Exerceu 
os ofícios de superior nas 
comunidades do Funchal e 
Porto”.l 

Foto: Carmelitas



Luísa Gonçalves

O bispo do Funchal afirmou 
no Domingo de Páscoa, na 
Eucaristia a que presidiu 

na Sé do Funchal, que precisa-
mos ser mais como João que “viu 
e acreditou”.

“João viu o vazio do sepulcro; 
viu as ligaduras; viu o sudário 
enrolado; viu a aflição no ros-
to de Pedro. De repente, tudo 
parecia vazio, sem nada — um 
abismo! Mas, naquele momen-
to, João percorreu um caminho 
bem diferente: ‘viu e acreditou’ ”, 
começou por vincar o prelado na 
sua homilia.

Os sinais, lembrou D. Nuno, 
“eram, para João, os mesmos que 
para Pedro e para as mulheres — 
e para tantos outros que, certa-
mente, se dirigiram naquele dia 
ao sepulcro (soldados romanos, 
judeus membros do Sinédrio, e 
outros discípulos de Jesus…)”.

Contudo, João “viu e acredi-
tou”. Isto é, “não sonhou, viu. 
As realidades tangíveis eram as 
mesmas, mas os olhos da fé fo-
ram capazes de ver mais longe e 
de perceber o significado do que 
tinha acontecido naquele lugar, 
naquela manhã de Domingo”.

Foi desse modo, explicou, que 

“a ausência desapareceu, e Pre-
sença se tornou bem maior: uma 
presença de Jesus, bem mais 
forte e significativa que aquela 
anterior, quando o Mestre podia 
ser percebido com os sentidos da 
carne”.

“Depois de João, também to-
dos os outros discípulos fizeram 
esse percurso. Mesmo Tomé, 
que inicialmente duvidou (que 
bom foi que tivesse duvidado!). 
E, depois deles, também Paulo e 
tantos outros: tantos que a per-
cepção da Presença do Ressus-
citado invadiu o mundo inteiro, 
chegou até nós.”, sublinhou.

Uma vez mais esta celebração, 
que foi precedida da Procissão da 
Ressurreição, acompanhada pela 
Banda de Santo António, foi so-
lenizada pelo Coro Solidéu que, 
de resto, acompanhou todas es-
tas celebrações da semana na Sé 
e a quem o prelado fez questão 
de agradecer, bem como a todos 
os funcionários da Catedral.l 
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Domingo de Páscoa: 
João “viu e a acreditou”

Procissão da Ressurreição na Sé do Funchal   | Foto: Duarte Gomes

“A percepção da Presença do 
Ressuscitado invadiu o mundo 

inteiro, chegou até nós”.
Foto: Duarte Gomes

“Passar da 
morte à vida”

Na Vigília Pascal, celebração 
da Ressurreição de Jesus, 
no sábado, 8 de abril, o 

bispo do Funchal administrou na 
Sé, os sacramentos da iniciação 
cristã a quatro pessoas, Pamela, 
Carlos, Alexandra e João Pedro, 
que realizaram o seu percurso de 
formação na paróquia da Nazaré. 

“Queridos catecúmenos que 
ides ser baptizados — quer dizer: 
mergulhados com Cristo na mor-
te, para com Cristo ressuscitar: 
olhando para vós, recordamos o 
que sucedeu connosco. Pedimos 
para todos esta graça de conti-
nuarmos em cada dia este cam-
inho sério de passar da morte 
à vida, que o mesmo é dizer: a 
graça de em cada dia vivermos a 
Páscoa de Jesus!”, disse D. Nuno 
Brás a terminar a homilia. 

Para o bispo do Funchal, a vigí-
lia pascal, “diz-nos, em primeiro 
lugar, que a morte deixou de ser 
inevitável, deixou de ser uma fa-
talidade. Cristo venceu a morte. E 
isso significa que a morte pode ser 
derrotada! Derrotada por Deus, 
mas derrotada também pelo ho-
mem verdadeiro que é Jesus”.l



Estão hoje muito em voga nas livra-
rias os chamados livros de auto-
ajuda. Um qualquer autor partil-

ha com os leitores meia dúzia de regras 
que acha serem importantes para o su-
cesso na vida. Os leitores, por seu lado, 
se acharem sensatas aquelas sugestões, 
colocam (ou não) em prática os con-
selhos oferecidos. Daí o nome: “auto-
ajuda”. Quer dizer: de facto, ninguém 
acompanha ninguém; ninguém ajuda 
ninguém. É o próprio que se ajuda a 
si mesmo a partir de uma seleção dos 
conselhos dados.

Facilmente achamos que os evange-
lhos são livros de auto-ajuda. Aliás, fa-
cilmente reduzimos os evangelhos aos 
conselhos de Jesus, do estilo “amai os 
vossos inimigos”; “quem não tiver pe-
cado que atire a primeira pedra”… e 
tantos outros. 

Quase parece que ser cristão é uma 
espécie de “auto-salvação” (ou, melhor 
até, de “auto-ajuda”): Jesus é o autor 
dos pensamentos, mas tudo se reduzi-

ria a sermos nós a salvar-nos. No fun-
do, gostávamos que tudo se reduzisse a 
algo que pudéssemos escolher, confor-
me nos agradasse.

Ora nada disto é assim. Ser cristão é 
aceitar que Jesus faz, de verdade, ca-
minho connosco, ao nosso lado — talvez 
uma companhia por vezes incómoda, 
que não nos deixa parar, ficar conten-
tes com o caminho percorrido, ou que 
não raras vezes corrige o caminho que 
gostávamos de percorrer. E Jesus não 
apenas caminha ao nosso lado: Ele sal-
va-nos, porque, por nós mesmos, não 
seríamos capazes de vencer a morte, de 
sair do pântano do pecado.

Claro que à nossa liberdade toca a 
escolha constante e fundamental de 
acolher a mão salvadora que Jesus 
nos estende. Mas a salvação não é, de 
modo nenhum, algo que cada um pos-
sa construir. Não é uma auto-salvação. 
É uma oferta que recebemos, tal como 
Jesus nos oferece. É Jesus que se nos 
oferece!l

Salvação ou auto-ajuda?

D. Nuno Brás
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Domingo II da Páscoa
ou da Divina Misericórdia

EVANGELHO (Jo 20, 19-31)

paz esteja convosco. Assim como o Pai Me en-
viou, também Eu vos envio a vós». Dito isto, so-
prou sobre eles e disse-lhes: «Recebei o Espírito 
Santo: àqueles a quem perdoardes os pecados 
ser-lhes-ão perdoados; e àqueles a quem os reti-
verdes ser-lhes-ão retidos». Tomé, um dos Doze, 
chamado Dídimo, não estava com eles quando 
veio Jesus. Disseram-lhe os outros discípulos: 
«Vimos o Senhor». Mas ele respondeu-lhes: 
«Se não vir nas suas mãos o sinal dos cravos, se 
não meter o dedo no lugar dos cravos e a mão 
no seu lado, não acreditarei». Oito dias depois, 
estavam os discípulos outra vez em casa e Tomé 
com eles. Veio Jesus, estando as portas fechadas, 
apresentou-Se no meio deles e disse: «A paz es-
teja convosco». Depois disse a Tomé: «Põe aqui 
o teu dedo e vê as minhas mãos; aproxima a tua 
mão e mete-a no meu lado; e não sejas incrédulo, 
mas crente». Tomé respondeu-Lhe: «Meu Sen-
hor e meu Deus!». Disse-lhe Jesus: «Porque Me 
viste acreditaste: felizes os que acreditam sem 
terem visto». Muitos outros milagres fez Jesus 
na presença dos seus discípulos, que não estão 
escritos neste livro. Estes, porém, foram escritos 
para acreditardes que Jesus é o Messias, o Filho 
de Deus, e para que, acreditando, tenhais a vida 
em seu nome.l

Na tarde daquele dia, o primeiro da semana, es-
tando fechadas as portas da casa onde os discí-
pulos se encontravam, com medo dos judeus, 

veio Jesus, apresentou-Se no meio deles e disse-lhes: 
«A paz esteja convosco». Dito isto, mostrou-lhes as 
mãos e o lado. Os discípulos ficaram cheios de ale-
gria ao verem o Senhor. Jesus disse-lhes de novo: «A 


